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Resumo 
 
Temos como objectivo, no presente estudo exploratório, compreender a relação entre o 
tipo de família (nuclear intacta e monoparental) em que o adolescente coabita, a 
importância que atribui a um conjunto de valores, enquanto princípios orientadores da 
sua vida e os processos familiares de transmissão de valores. A investigação é, assim, 
constituída por dois estudos: a) um estudo quantitativo exploratório, que pretende 
compreender, em famílias nucleares intactas e de coabitação monoparental com filhos 
adolescentes entre os 15 e os 19 anos, a transmissão intergeracional de valores e padrões 
relacionais, bem como o seu contributo para o bem-estar dos pais e filhos e b) um 
estudo com base numa análise qualitativa de quatro focus group realizados com 
adolescentes do tipo de famílias referidos. A análise quantitativa de resultados foi 
realizada com recurso ao software Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 15.0 
for Windows, tendo-se concluído que: 1) os adolescentes, no geral, atribuem maior 
importância às dimensões Relacional e Equilíbrio Pessoal 2) os adolescentes 
pertencentes a famílias de coabitação monoparental apresentaram valores médios mais 
elevados em relação à valorização da dimensão Aventura, Equilíbrio Pessoal e 
Realização 3) as diferenças significativas observadas entre sexos surgem nas dimensões 
Equilíbrio Pessoal e Espiritualidade 4) os adolescentes que coabitam em famílias de 
coabitação monoparental valorizam significativamente mais os valores Harmonia 
Interior, Espiritualidade, Sentido de Vida, Auto-disciplina, Independência pessoal,  
Educação, Escolha de Objectivos de Vida, Responsabilidade, Vida Excitante, 
Criatividade, Curiosidade, Reciprocidade de Favores, Moderação e Disponibilidade 
para os Outros. O estudo qualitativo, realizado através da utilização do programa 
Nvivo7, permite-nos concluir que os adolescentes caracterizaram os processos de 
transmissão familiar em termos das a) Formas de Transmissão, nas quais os 
adolescentes que coabitam em famílias monoparentais enfatizam a estratégia de 
Compensação e os adolescentes que coabitam em famílias intactas colocam mais relevo 
na Modelagem; b) das Fontes de Transmissão de Valores, nas quais as Fontes 
Familiares são as mais destacadas; e c) dos Factores Influentes (Adaptabilidade e 
Fronteiras Intersistémicas e Coesão).  
 
Palavras-chave 
Adolescência, Tipo de Família, Valores, Transmissão Intergeracional 
Abstract 
 
Our goal in this exploratory study is to understand the relationship between the type of 
family (nuclear intact and single parents), the importance given to a set of values, as 
guiding principles of their lives, and family processes of value transmission. This 
research comprises two studies: a) a quantitative exploratory study, which intends to 
comprehend, in nuclear intact families and single parents families with adolescents 
children between 15 and 19 years old, the intergenerational transmission of values and 
relational standards, as well as its contribution to the well-being of adolescents and 
parents and b) a study based on a qualitative analysis of four focus group performed 
with adolescents of the same type of families. The quantitative analysis of results was 
performed using the Software Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 17.0 for 
Windows and we obtained the following results: adolescents from single parents 
families presented the highest scores in the dimension Adventure, Personal Balance and 
Personal Achievement 3) gender differences arise in the dimension Personal Balance 
and Spirituality 4) adolescents from single parents families value more: Inner Harmony, 
Spirituality, Meaning of life, Self discipline, Personal Independence, Education, Choice 
of life goals, Responsability, Exciting Life, Criativity, Curiosity, Reciprocity of Favors, 
Moderation e Availability to others. Qualitative analysis, that was performed using the 
software Nvivo7, allows us to conclude that adolescents characterized the family 
transmission processes in terms of a) Forms of Transmission, in which adolescents from 
single parents families emphasize the stategy of Compensation and adolescents from 
nuclear intact families put more emphasis in  Modeling; b) Sources of Transmission, in 
which the Family Sources are the most prominent; and c) Influencing factors 
(Adaptability,  Inter-system boundaries e Cohesion).  
 
Keywords 
 
Adolescence, Family Type, Values, Intergenerational Transmission
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Introdução 
 
A presente investigação
1
 insere-se no âmbito da Psicologia da Família, mais 
especificamente, no estudo dos valores na adolescência e na reflexão sobre o processo 
familiar de transmissão intergeracional, o qual pode ser entendido como o processo 
através do qual, propositada ou inadvertivamente, a geração mais velha influencia o 
comportamento e as atitudes da geração seguinte (Van Ijzendoorn, 1992, cit. por Perren, 
von Wyl, Burgïn, Simoni, & von Klitzing, 2005). A investigação, constituída por um 
estudo misto, alicerça-se sobre a relação entre o tipo de família (nuclear intacta e 
monoparental) em que o adolescente coabita, a importância que atribui a um conjunto 
de valores, enquanto princípios orientadores da sua vida, e o processo familiar de 
transmissão de valores. Para tal, adoptamos uma abordagem de complexidade sistémica 
(e.g. Teoria Geral dos Sistemas, de von Bertallanfy, e Modelo Ecológico do 
Desenvolvimento Humano, de Brofrenbrenner), que permite perspectivar o 
desenvolvimento humano em sistemas, permitindo uma análise circular das interacções 
e influências desde o nível ontogénico até ao nível macrossistémico. Assim, 
perspectivamos o desenvolvimento pessoal e geracional como um todo complexo de 
processos, através dos quais as particularidades da pessoa, os sub-sistemas que ela 
influencia, e pelos quais é influenciada, e o ambiente, interagem, circularmente, para 
produzir estabilidade e mudança nas características pessoais e geracionais, e nos seus 
valores, ao longo do seu ciclo de vida (Bronfenbrenner, 1986). Neste sentido, o 
processo de transmissão intergeracional pode ser caracterizado recorrendo às 
propriedades dos sistemas (de von Bertallanfy, 1968, cit. por Jones, 1999): 
equifinalidade, multifinalidade (experiências de socialização semelhantes podem 
resultar em aquisições e valores pessoais ou familiares díspares, assim como, modelos 
de funcionamento individuais/familiares semelhantes podem advir de vivências 
diferentes) e circularidade – que realça a bidireccionalidade da socialização, 
                                                          
1
A presente investigação enquadra-se no âmbito de doutoramento de Ana Prioste, que visa estudar a 
transmissão intergeracional de dimensões relacionais e de valores na família nuclear. Este projecto de 
investigação decorre no Programa Inter-Universitário de Doutoramento em Psicologia Clínica – 
Psicologia da Família e Intervenção Familiar - entre a Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa 
e a Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, sendo orientado 
pela Prof. Doutora Isabel Narciso e pelo Prof. Doutor Miguel Gonçalves. 
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considerando que as diferentes gerações se inter-influenciam e têm um papel de co-
construção e recepção neste processo (Pinquart, M., & Silbereisen, K., 2004).  
O Modelo Ecológico de Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner, 1986) traz 
a representação de uma inter-relação entre sub-sistemas – microssistema, exossistema, 
mesosistema, macrossistema, cronossistema -, caracterizando vários níveis de influência 
sobre a pessoa em desenvolvimento (Zamberlam & Biasoli-Alves, 1996, cit. por 
Crepaldi, M.A., Silva, M.F., Molinari, J., 2005), que nos dão as ferramentas conceptuais 
teóricas para perceber o processo de socialização, definido como uma forma complexa 
de aquisição de atitudes e competências necessárias para desempenhar um determinado 
papel social (Bengtson,V., Biblarz,T., & Roberts, R., 2002). Na mesma linha, Bengston, 
Biblarz & Roberts (2002) perspectivam uma inter-influência mútua dos níveis sociais e 
individuais, ao longo do ciclo de vida, com base em três pressupostos centrais, 
construindo um modelo útil para compreender o processo de transmissão 
intergeracional, quer ao nível macro (história e sociedade), quer microssistémico 
(indivíduo e família): (1) o desenvolvimento humano, enquanto um processo relacional, 
influencia e é influenciado pelas relações sociais com os outros (Elder, 1994, cit. por 
Bengtson, V., Biblarz, T., & Roberts, R., 2002). A família representa a fonte maior de 
influência de relações interpessoais no desenvolvimento individual, na assunção de 
papéis e na co-construcção de valores, já que as crianças herdam e assimilam dos seus 
pais e antepassados, através da modelagem e dos reforços, um conjunto de 
características comportamentais, relacionais, psicológicas e ideológicas. O foco na 
transmissão intergeracional apela para as “pontes” relacionais que ligam as diferentes 
gerações familiares, promovendo continuidade e manutenção da cultura e identidade 
familiares (Bengtson, V., Biblarz, T., & Roberts, R., 2002; Hall, 1981; Wagner & 
Falcke, 2001); (2) o contexto microambiental do desenvolvimento individual está ligado 
a níveis mais elevados de organização social (Parsons, 1951, cit. por Bengtson, V., 
Biblarz, T., & Roberts, R., 2002), significando que o desenvolvimento individual molda 
e é moldado pelas interacções nos contextos imediatos do indivíduo que, por sua vez, é 
influenciado pelos contextos mais alargados, pelo que, uma mudança num dos níveis do 
sistema, vai operar mudanças nos outros (Bengtson, V., Biblarz, T., & Roberts, R., 
2002); (3) o processo de transmissão intergeracional desdobra-se na intersecção de 
acontecimentos ocorridos em duas linhas temporais distintas: história social e biografia 
individual (Roberts e Bengston, 1999, cit. por Bengtson, V., Biblarz, T., & Roberts, R., 
2002). Deste modo, o desenvolvimento individual representa uma sequência de 
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períodos críticos que intersectam com diferentes fases sociais, políticas e históricas, ao 
nível macrossistémico, influenciando-se mutuamente.  
Tendo por base a multiplicidade de níveis sistémicos que envolvem o 
adolescente, considerámos que o círculo familiar é o principal palco de formação social 
onde os valores vão sendo construídos a partir das relações que se estabelecem entre os 
seus membros (Moraes, Camino, Costa, Camino, & Cruz, 2007). O tipo de família 
(intacta ou de coabitação monoparental) onde o adolescente se insere é um foco 
principal de análise deste estudo, pretendendo-se analisar a forma como se relacionam 
os valores, a sua hierarquia e as suas dimensões e que diferenças emergem nos 
processos de transmissão intergeracional de valores entre os tipos de famílias referidos.  
   O trabalho está organizado em várias secções: 1) reflexão sobre as principais 
temáticas em foco na presente investigação, através da revisão de literatura; 2) descrição 
do processo metodológico dos estudos empíricos realizados; 3) apresentação e 
discussão dos resultados; e, finalmente, algumas reflexões finais sobre as principais 
conclusões deste estudo assim como sobre as suas limitações e possíveis implicações. 
Consideramos que esta investigação exploratória pode ser uma contribuição para 
o enriquecimento do conhecimento sobre adolescência, família e processos familiares 
de transmissão de valores, dada a escassez ou inexistência de estudos nacionais e 
internacionais comparativos entre estas variáveis. 
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I - Enquadramento Teórico 
 
1.1 Valores 
 Segundo a definição de Schwartz & Bilsky (1990), os valores são conceitos ou 
crenças acerca de comportamentos ou estados desejados, que transcendem situações 
específicas, guiam, seleccionam e/ou avaliam o comportamento e os acontecimentos e 
estão ordenados segundo a sua importância relativa. Os valores podem, ainda, ser 
definidos como concepções implícitas ou explícitas sobre a desejabilidade de meios e 
fins de acção, que influenciam o planeamento e a direcção do comportamento individual 
(Marini, 2000, Kuhnke, 1997 cit. por Pinquart, M., & Silbereisen, K., 2004). 
 
1.1.1 Teoria dos valores humanos básicos  
 Schwartz (1992) desenvolveu um modelo de valores que pretende ser 
representativo dos valores humanos básicos (Davidov, E., Schmidt, P., & Schwartz, S., 
2008; Ramos, 2006; Schwartz & Bilsky, 1990; Schwartz & Bardi, 2001; Schwartz & 
Boehnke, 2004; Schwartz & Rubel, 2005). 
Este modelo considera que os valores são representações cognitivas de três 
necessidades humanas universais as biológicas, sociais e institucionais, que expressam 
interesses individuais, colectivos, ou mistos (servem os interesses pessoais e colectivos). 
Estes podem ser classificados quanto ao tipo de objectivo (instrumentais ou finais), 
quanto aos interesses (individual ou colectivo) e quanto ao conteúdo, sendo que, 
relativamente a este último, a classificação é feita com base nos domínios motivacionais 
- conjunto de objectivos que se expressam ou alcançam através de um conjunto de 
valores. A definição destes domínios é feita com base numa análise de literatura sobre 
as necessidades biológicas, sociais e institucionais que se supõe estarem na base da 
constituição dos valores humanos (Menezes & Campos, 1991). 
Os valores humanos agrupam-se, assim, de acordo com o modelo, em dez domínios 
motivacionais - tendo em conta que os valores têm por base interesses e objectivos 
motivacionais distintos - e em quatro dimensões fundamentais: Abertura à Mudança, 
Auto-transcendência, Crescimento Pessoal e Conservação. Os dez domínios 
motivacionais considerados são: Auto-direccionamento, Estimulação, Hedonismo, 
Realização, Poder, Conformismo, Tradição, Benevolência, Universalismo e Segurança 
(Caprara, Schwartz, Capanna, Vecchione, & Barbaranelli, 2006; Davidov et al., 2008; 
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Menezes & Campos, 1991). Estes domínios motivacionais podem ser reconhecidos em 
diferentes culturas em que a diferença entre os indivíduos tem que ver apenas com o 
grau de importância atribuido a cada valor (Davidov, E., Schmidt, P., & Schwartz, S., 
2008; Ramos, 2006; Schwartz & Bilsky, 1990; Schwartz & Bardi, 2001; Schwartz & 
Boehnke, 2004; Schwartz & Rubel, 2005).  
Os interesses individuais têm expressão através do Auto-direccionamento, que se 
refere à independência de acção e do pensamento; da Estimulação, que corresponde à 
procura de desafios, novidade e excitação; do Hedonismo que se liga ao prazer e à 
gratificação sensual; da Realização, que visa a obtenção do sucesso pessoal e o 
reconhecimento social; e do Poder que visa o controlo sobre os outros ou recursos 
(Menezes, Costa, & Campos, 1989; Menezes & Campos, 1991). Os interesses 
colectivos expressam-se pelo Conformismo, que se refere ao controlo de impulsos e 
acções em conformidade com as normas sociais; pela Tradição, que corresponde ao 
respeito e a adesão a costumes e ideologias impostas culturalmente; e pela 
Benevolência, que traduz as preocupações activas para preservar ou obter o bem-estar 
dos outros (Menezes, Costa, & Campos, 1989; Menezes & Campos, 1991). Por último, 
os interesses mistos têm representação no domínio da Segurança, que visa a 
necessidade de estabilidade e harmonia a nível pessoal e social, e no domínio do 
Universalismo que se refere às preocupações ecológicas e às preocupações pró-sociais 
que incluem a aceitação das diferenças entre os indivíduos e as culturas (Menezes & 
Campos, 1991; Menezes, Costa, & Campos, 1989).  
Os dez domínios motivacionais encontram-se representados numa estrutura circular 
uma vez que assentam num contínuo motivacional (Davidov, E., Schmidt, P., & 
Schwartz, S., 2008; Schwartz & Bardi, 2001), e entre os domínios existem relações de 
compatibilidade e de incompatibilidade, atendendo à semelhança ou diferença entre os 
objectivos motivacionais que lhes estão subjacentes (Bilsky, 2009). Quanto maior for a 
distância entre dois domínios motivacionais, maior é o grau de incompatibilidade entre 
as motivações que estão na sua base (Davidov, E., Schmidt, P., & Schwartz, S., 2008; 
Ramos, 2006; Schwartz & Boehnke, 2004). Os valores estão organizados em duas 
dimensões bipolares. A dimensão Autotranscendência (Universalismo, Benevolência) 
Vs Auto-ligação (Poder, Auto-realização), que reflecte o conflito entre o bem-estar e a 
aceitação dos outros como iguais contra a procura do sucesso individual ou do domínio 
sobre os outros. E a dimensão Abertura à mudança (Auto-direcção, Estimulação) Vs o 
Conservadorismo  (Segurança, Conformidade, Tradição), que reflecte o conflito entre o 
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desejo de autonomia intelectual, liberdade e mudança contra a obediência, preservação 
das práticas tradicionais e protecção da estabilidade. O Hedonismo está relacionado 
simultaneamente com a Abertura à mudança e à Auto-ligação (Caprara, G., Schwartz, 
S., Capanna, C., Vecchione, M., & Barbaranelli, C., 2006; Devos, Spini, & Schwartz, 
2002; Ramos, 2006; Schwartz, S., Melech, G., Lehmann, A., Burgess, S., Harris, M., & 
Owens, V., 2001; Schwartz & Rubel, 2005).  
O modelo de Schwartz foi aferido em diferentes culturas, cumprindo-se, na maioria 
dos casos, a sua validade, e verificando-se a existência dos dez domínios motivacionais 
postulados, assim como as relações de compatibilidade e incompatibilidade entre os 
valores (Sagiv & Schwartz, 2000; Schwartz & Bardi, 2001; Schwartz & Rubel, 2005). 
Contudo, em algumas amostras culturais de países pouco desenvolvidos, a nível 
económico e educacional, o modelo não é replicado na sua totalidade, colocando em 
causa a validade da Teoria dos Valores Humanos Básicos de Schwartz e a 
universalidade dos dez domínios motivacionais. Desta forma, muitos dos autores, que se 
debruçaram sobre este tema, concluíram que, para a maioria dos adultos letrados de 
diferentes culturas, os valores estão organizados de acordo com uma estrutura 
motivacional comum (Schwartz & Bardi, 2001). 
O contexto familiar é o palco de formação social onde os valores vão sendo 
construídos, relacionados, hierarquizados, alterados, etc. (Moraes, Camino, Costa, 
Camino, & Cruz, 2007).  
 
1.2 Famílias, adolescência e valores  
Segundo Relvas (2000), a família pode ser concebida como um sistema, uma 
entidade à semelhança de um organismo vivo, e por isso é de supor, que também sofra 
um processo de desenvolvimento no sentido da sua evolução e complexificação.  
Durante o seu desenvolvimento, as famílias  passam por alterações ou mudanças 
no seu ciclo de vida que podem ser normativas ou não-normativas. As primeiras são 
mudanças decorrentes das várias etapas pelas quais a família vai passando ao longo do 
seu ciclo de vida, desde a formação do casal até à saída de casa dos filhos, e estão 
relacionadas com o aparecimento de novos elementos e de novos sub-sistemas, tarefas 
de desenvolvimento a realizar - e consequentes mudanças funcionais e estruturais a 
operar - e saída de elementos do núcleo familiar. As segundas são mudanças 
relacionadas com situações de stress decorrentes de acontecimentos críticos, como o 
divórcio. Estas afectam a família como um todo e cada um dos seus membros, podendo 
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gerar não só disfunções individuais mas também conflitos familiares e rupturas 
(Alarcão, 2006). 
 
1.2.1 Família com filhos adolescentes 
Nesta etapa do ciclo de vida da família – foco central do presente estudo -, a 
necessidade de definição de um novo equilíbrio entre o individual, o familiar e o social 
constitui-se como aspecto determinante do evoluir da família (Relvas, 2000).  
 Importa referir, no que diz respeito à dinâmica e funcionalidade familiar, o 
Modelo Circumplexo dos Sistemas Conjugais e Familiares (MCSCF), estudado por 
Olson (1983). Este modelo considera a coesão, a adaptabilidade e a comunicação como 
componentes de todos os sistemas familiares e importantes no diagnóstico relacional da 
família (Maynard, & Olson, 1987; Olson, 2000; Olson & Gorall, 2003).  
 A coesão familiar é definida como a fronteira emocional existente entre os 
membros da família e foca-se na forma como os sistemas equilibram a individuação e a 
união (Maynard, & Olson, 1987; Olson, 2000; Olson & Gorall, 2003). A adaptabilidade 
relaciona-se com as mudanças na liderança, nos papéis e nas regras relacionais do 
sistema familiar, prendendo-se assim, com o equilíbrio entre a estabilidade e a mudança. 
A comunicação surge como uma dimensão facilitadora do funcionamento familiar 
(Prioste, 2008). 
Olson (2000) propõe, com base neste modelo, que: 1) os sistemas familiares 
equilibrados nas dimensões de funcionalidade funcionarão, geralmente, de forma mais 
adequada, ao longo do ciclo de vida; 2) as competências de comunicação positivas 
possibilitarão às famílias equilibradas a capacidade de mudança dos seus níveis de 
coesão e flexibilidade; 3) as famílias equilibradas têm mais competências de 
comunicação positiva; 4) as famílias modificarão os seus níveis de coesão e/ou 
flexibilidade perante o stress situacional e as mudanças desenvolvimentais ao longo do 
ciclo de vida - mudanças de segunda ordem (Prioste, 2008). 
Mais do que em qualquer outra etapa, na fase da família com filhos adolescentes, 
torna-se fundamental o alargamento dos espaços individuais no seio da família sem que 
isso conduza à fragmentação do espaço grupal que, apesar de redefinido, deve ser 
reforçado na sua coesão (Relvas, 2000). 
Assistimos nesta fase, no que diz respeito à dinâmica estrutural e relacional, à 
verdadeira transacção com a sociedade que assenta num jogo de entrada e saída de 
valores, normas e interesses, transportadas pelos filhos e respeitantes às experiências 
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vividas noutros contextos, no exterior, que reforçam o confronto com o “código 
adolescente”, assumindo assim, estes contextos, um papel fundamental nesta etapa da 
vida familiar (Relvas, 2000). 
A adolescência é um período em que o jovem enfrenta um conjunto de mudanças a 
nível físico, cognitivo, emocional e social, e, sendo a família um sistema de relações, ela 
própria sofre alterações na sua estrutura face às mudanças de desenvolvimento dos seus 
membros (Steinberg & Silk, 2002). Os vínculos aos pais perdem a sua força tão 
atractiva, e a protecção e o controlo parental, aceites pacificamente até então, são 
questionados e tornam-se fontes de conflito entre pais e filhos. O valor da dependência é 
questionado e o da autonomia de comportamentos e atitudes começa a impor-se 
(Steinberg & Silk, 2002). As interacções entre iguais possibilitam o desenvolvimento de 
competências afectivas, sociais e cognitivas, assim como a aquisição de papéis, normas 
e valores sociais (Relvas, 2000). Assim, na adolescência, os pares tornam-se os grandes 
agentes socializadores do jovem, sendo mesmo considerado um processo distinto de 
socialização, onde a reciprocidade simétrica contrasta com a autoridade assimétrica que, 
muitas vezes, caracteriza a relação entre pais e filhos (Bugental & Goodnow, 1998). A 
socialização parental, e, consequentemente, a transmissão dos valores parentais pode, 
assim, não ser tão acentuada durante o período da adolescência, contudo, a interacção 
com os pares não substitui a importância que os pais têm no desenvolvimento dos filhos 
(Larson & Richards, cit. por Delhouse & Frideres, 1996), e a independência e a 
autonomia dos jovens não é sinónimo de ruptura com o sistema familiar (Relvas, 2000). 
Assim, o impacto intrageracional e intergeracional podem ser compatíveis, e os valores 
dos adolescentes tendem a ser baseados num equilíbrio entre os valores parentais e os 
valores do grupo de pares (Lerner & Spanier, 1980). Com o desenvolvimento da 
capacidade de argumentação e do pensamento formal, os jovens podem contribuir para 
a emergência de novas perspectivas e, consequentemente, para o surgimento de novos 
valores familiares (Lourenço, 2002). A autonomia de valores não significa que o 
adolescente adopte valores significativamente diferentes daqueles que são defendidos na 
família ou no grupo de pares, significa, apenas, a capacidade que o jovem tem de, 
individualmente, avaliar de forma crítica os valores que serão guias na sua própria vida 
(Relvas, 2000; Sprinthall & Collins, 2003; Steinberg & Silk, 2002). 
Estudos realizados com adolescentes sobre a temática dos valores mostram que os 
tipos motivacionais considerados pelo modelo de Schwartz estão presentes, embora haja 
aglutinação entre o Universalismo e a Benevolência e entre o Auto-direccionamento e a 
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estimulação. Verifica-se, ainda, que os domínios Tradição e o Poder se situam na 
periferia do Conformismo e da Realização, respectivamente (Menezes & Campos, 
1991). No estudo de Duarte (2010), foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre pais e filhos nas dimensões Poder Social, Realização Pessoal e 
Espiritualidade assim como diferenças de género ao nível da dimensão Realização 
pessoal sendo que os pais e filhos do sexo masculino tendem a valorizar mais esta 
dimensão. No que diz respeito aos estilos parentais, surgiram evidências de que o 
Hedonismo estará mais ligado ao estilo parental Autoritário e o Colectivo ao estilo 
Autoritativo (Duarte, 2010). 
Alguns destes estudos fornecem evidências de que não só se encontram diferenças 
na estrutura, conteúdo e significado e importância dos valores entre os adolescentes, 
jovens e adultos, como estas diferenças parecem indicar uma relação entre as tarefas de 
desenvolvimento e estas diferenças. O importante não é apenas saber que há diferenças 
de idade/geração na ênfase atribuída a certos valores e aos tipos motivacionais mas 
também que a própria organização psicológica dos valores é diferente, os objectivos 
motivacionais expressam-se através de conjuntos distintos de valores e, ainda, que estes 
não são conceptualizados de forma semelhante, têm diferentes significados de acordo 
com a etapa da vida em que cada indivíduo se insere (Menezes & Campos, 1991).  
 
1.2.2. Estrutura familiar: a especificidade das famílias de coabitação 
monoparental 
Ao contrário das famílias em que ambos os pais coabitam na mesma casa, 
denominadas famílias nucleares intactas, as famílias em que a geração dos pais está 
apenas representada por um único elemento designam-se por famílias de coabitação 
monoparental sendo que esta situação pode decorrer de vários acontecimentos não-
normativos, como o divórcio (Alarcão, 2006). 
 As principais dificuldades decorrentes da falta deste adulto têm sido 
equacionadas a três níveis: no plano conjugal, parental e na problemática identificatória 
(Alarcão, 2006). No plano conjugal, as dificuldades têm que ver com o facto do sub-
sistema conjugal se perder ou não chegar mesmo a constituir-se, sendo que as suas 
potencialidades ficam perturbadas. Ao nível do sub-sistema parental, as dificuldades 
têm sido descritas em termos da impossibilidade de partilhar tarefas e de recorrer ao 
suporte que a complementaridade de papéis empresta à tarefa educativa. Por fim, no que 
concerne à problemática identificatória, na ausência de um progenitor, o filho do mesmo 
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sexo terá mais dificuldade em edificar a sua identidade dada a falta de um modelo de 
identificação. A vulnerabilidade que este factor de risco cria depende dos factores de 
protecção existentes e mobilizáveis (Alarcão, 2006). 
 Na etapa do ciclo de vida familiar correspondente à família com filhos 
adolescentes, as principais dificuldades consideradas prendem-se com a questão da 
separação. O possível desenvolvimento de relações fusionais ou de uma forte 
implicação afectiva entre os elementos destas famílias origina dificuldades acrescidas à 
construção de selves diferenciados e de projectos individuais (Alarcão, 2006). 
 A literatura indica, ainda, que os filhos que vivem em famílias de coabitação 
monoparental têm maior tendência, comparativamente com aqueles de famílias 
nucleares intactas, a apresentar dificuldades académicas, problemas comportamentais ao 
nível da internalização e externalização, a ser menos sociáveis, responsáveis e 
competentes e a ter níveis de auto-estima mais baixos (Amato&Keith, 1991, cit. por 
Johnson, Thorngren & Smith, 2010). As tarefas da adolescência, tais como o 
desenvolvimento de relações íntimas, o processo de autonomização relativamente aos 
pais ou a individuação também parecem ser mais difíceis para os filhos de famílias de 
coabitação monoparental (Hetherington, Bridges, & Insabella, 1998, cit. por Johnson, 
Thorngren & Smith, 2010). Alguns autores apontam, ainda, para o facto de estes filhos 
terem maior risco de insucesso escolar, desemprego, comportamento delinquente, abuso 
de substâncias e início precoce da vida sexual activa relativamente aos filhos de famílias 
nucleares intactas (Amato & Keith, 1991, cit. por Johnson, Thorngren & Smith, 2010). 
Para além das dificuldades de ajustamento psicossocial, alguns autores apontam para o 
facto das relações pais-filhos serem percepcionadas de forma diferente por parte dos 
adolescentes pertencentes a famílias de coabitação monoparental, sendo que a relação 
com o pai é maioritariamente percepcionada de forma mais negativa comparativamente 
com os adolescentes de famílias nucleares intactas (White, Brinkerhoff, & Booth, 1985, 
cit. por Johnson, Thorngren & Smith, 2010). Outros estudos mostraram, ainda, que 
jovens adultos pertencentes a famílias de coabitação monoparental sentem menos afecto 
pelos seus pais, mantêm menos contacto com eles e estão menos envolvidos em 
processos de troca intergeracional, por exemplo no que diz respeito à assistência à 
família (Amato & Booth, 1991, cit. por Johnson, Thorngren & Smith, 2010). 
 Apesar dos efeitos que divórcio parece ter no desenvolvimento dos adolescentes, 
existem factores relacionados com os processos familiares que parecem diminuir esta 
influência tais como a harmonia e coesão familiar. Em famílias de coabitação 
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monoparental em que estas características estejam presentes, parece haver uma 
diminuição dos efeitos referidos no ajustamento dos adolescentes (Hetherington, 1989, 
cit. por Johnson, Thorngren & Smith, 2010). Níveis mais elevados de reajustamento 
familiar pós-divórcio também parecem ter um efeito moderador nos processos de cut-off 
emocional associados a esta fase do ciclo de vida familiar (Johnson & Nelson, 1998, cit. 
por Johnson, Thorngren & Smith, 2010). 
 
1.3 Processo de transmissão intergeracional familiar  
Funcionalmente, a família propõe-se criar um sentimento de identidade familiar 
(Relvas, 2007) - sentimento de pertença que permita uma adequada individualização e 
socialização, ao longo da vida – de modo a manter a sua continuidade e a favorecer o 
crescimento psicossocial (Fontaine, 1983). Enquanto espaço privilegiado para a 
elaboração de aprendizagem de dimensões significativas de interacção, de vivência de 
relações afectivas profundas e de aprendizagem de hábitos, costumes, valores e códigos 
de linguagem, é um grupo de referência ao longo do todo o ciclo de vida (Alarcão, 
2006).  
Considerando que a herança familiar pode ser genética, afectiva e cultural, as 
famílias tendem a exercer uma influência forte para a conformidade/continuidade 
comportamental e a adopção dos mesmos modelos, valores e crenças, de todos os seus 
membros. Assim, a interacção familiar propende a cristalizar em determinados padrões 
específicos, ao longo do tempo, e estes são, frequentemente, reproduzidos de geração 
em geração (Hall, 1981; Wagner & Falcke, 2001). 
Foram desenvolvidos vários modelos específicos da transmissão intergeracional 
familiar; neste sentido, iremos abordar a Teoria dos Sistemas Familiares de Bowen 
(1981) e o modelo proposto por Zentner e Renaud (2007). 
 
1.3.1.  Teoria dos Sistemas Familiares 
Bowen na sua Teoria dos Sistemas Familiares propõe uma série de oito 
“working concepts” que, no seu conjunto, pretendem fornecer uma descrição dos 
processos nos sistemas emocionais. Os conceitos básicos desta teoria são, assim, a 
diferenciação do Self , as triangulações, o sistema emocional da família nuclear, o 
processo de projecção familiar, o cut-off emocional, o processo de transmissão 
multigeracional, a posição na frateria e o processo emocional na sociedade (Hall, 1981). 
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Tendo em conta o foco da nossa investigação, importa perceber com maior 
detalhe o conceito de Diferenciação do Self e o Processo de Transmissão 
multigeracional.  
Para o autor, o Self  pode ser conceptualizado como estando dividido em Self 
Sólido – que não é negociável com os outros – e Pseudo Self – este sim negociável. 
Pessoas mais diferencias teriam, assim, no seu comportamento, maior influência do Self 
Sólido do que aquelas com níveis de diferenciação mais baixos. Níveis mais altos de 
diferenciação levam as pessoas a agir de acordo com o seu próprio pensamento e 
objectivos auto-determinados ao mesmo tempo que níveis mais baixos de diferenciação 
tornam o comportamento mais automático e maioritariamente controlado pelas emoções 
(Hall, 1981). 
Bowen considera que a Diferenciação do Self tem que ver com a actividade 
necessária para que um indivíduo se torne responsável e efectivamente integrado numa 
variedade de contextos sociais. Com base na premissa de que a família é o sistema 
emocional em que  o indivíduo participa de uma forma mais íntima, por um período de 
tempo mais longo, e as relações criadas no seio desta influenciam o seu comportamento 
ao longo de todo o seu ciclo de vida, o autor considera que os níveis de Diferenciação 
do Self são transmitidos de geração, em geração tendendo os indivíduos a manter os 
níveis de Diferenciação do Self  durante várias gerações (Hall, 1981). 
 O autor preconiza, ainda, que o comportamento dos indivíduos pode ser 
entendido como produto dos processos familiares. Na medida em que padrões de 
interacção social e instituições sociais evoluem como consequências e produtos do 
comportamento individual, os processos familiares podem ser vistos como variáveis 
independentes no todo complexo da realidade social. O Self é considerado um conceito 
familiar na medida em que é visto como produto da interacção familiar (Hall, 1981). 
 O conceito de processo de transmissão multigeracional descreve padrões gerais 
de comportamento entre membros de diferentes gerações da mesma família. Este 
conceito não explica a herança biológica através das diferentes gerações, pelo contrário, 
foca mecanismos específicos dos sistemas emocionais que influenciam a Diferenciação 
dos membros da família em gerações sucessivas, e descreve, assim, as orientações e 
tendências dos níveis de Diferenciação do Self (Hall, 1981). 
Em suma, Bowen descreve o processo emocional ao longo das gerações, 
considerando um padrão semelhante ao genético. Descreve a tendência que temos para 
repetir um ou mais mecanismos do processo emocional familiar, sendo que a área 
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sintomática física, social e emocional é transferida multigeracionalmente, isto é, as 
perturbações físicas, emocionais e sociais são produto de um processo emocional que 
cresceu na família durante várias gerações (Hall, 1981; Kerr, 1981). 
 
1.3.2. Modelo de Zentner e Renaud (2007) 
 Zentner e Renaud (2007) apresentam uma investigação baseada no processo de 
transmissão intergeracional das concepções de Self Ideal em pais e filhos. Os autores 
definem Self como o conhecimento que cada indivíduo tem de si mesmo, contemplando 
os atributos que cada um acredita ter. Neste sentido, o Self Ideal seria a representação 
dos atributos que cada indivíduo gostaria de ter, a imagem ideal de si próprio. Este seria 
importante por duas razões: em primeiro lugar porque é motivador do comportamento 
futuro e, em segundo lugar, porque serve de “avaliador” do Self  actual. O que interessa 
perceber, segundo estes autores são as razões pelas quais cada um de nós tem 
concepções diferentes acerca do que é o seu próprio Self Ideal, o que está na base desta 
representação e se há ou não transmissão intergeracional da mesma (Zentner e Renaud, 
2007). 
Zentner e Renaud (2007) defendem que a transmissão intergeracional de valores, 
ideais e padrões de comportamento ao longo das gerações tem sido descrita em termos 
de internalização – processo através do qual padrões sociais e parentais são integrados 
no Self da criança. (Schafer, 1968, cit. por Zentner e Renaud, 2007). No mesmo sentido, 
a teoria da aprendizagem diz-nos que a maior parte do comportamento humano é 
aprendido, sendo o resto determinado biologicamente (Barker, 2000). Vários estudos 
corroboram a concordância intergeracional nas atitudes (Cashmore & Goodnow, 1985, 
cit. por Zentner e Renaud, 2007) e valores parentais (Knafo & Schwartz, in press, cit. 
por Zentner e Renaud, 2007), assim como evidências que sugerem que a transmissão do 
Self Ideal acontece de acordo com estas permissas (Zentner e Renaud, 2007). Estudos 
com adolescentes demonstraram que existem semelhanças entre o Self Ideal dos 
Adolescentes e a sua percepção acerca dos ideais parentais (Higgins, 1987, cit. por 
Zentner e Renaud, 2007). 
 Outros estudos sustentam também a bidireccionalidade deste processo, 
oferecendo bases para a possibilidade dos pais poderem também ser receptivos aos 
ideais dos seus filhos, integrando-os. (Bugental & Grusec, 2006, cit. por Zentner e 
Renaud, 2007). A influência do género tem sido também sustentada na medida em que 
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se considera que rapazes e raparigas tendem a ser socializados de formas diferentes, 
sendo que as raparigas são encorajadas a estar atentas às necessidades dos outros e a se 
auto-avaliarem de acordo com a aceitação daqueles que lhes são íntimos; os rapazes 
pelo contrário, são ensinados a desenvolver uma identidade distinta daqueles que lhes 
são íntimos (J. H. Block, 1983, cit. por Zentner e Renaud, 2007). A influência dos 
estilos parentais tem vindo também a ser avaliada, sendo que o estilo autoritativo é 
aquele que parece aumentar a receptividade dos filhos aos valores e ideais dos pais 
(Rohan&Zanna, 1996, cit. por Zentner e Renaud, 2007).  
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II – Estudo Empírico 
2. Metodologia 
2.1. O desenho da investigação 
A presente investigação
2
 tem como contorno metodológico o Paradigma Pós-
Positivista, segundo o qual a realidade existe, mas apenas pode ser apreendida de um 
modo imperfeito e probabilístico, dada a existência de filtros idiossincráticos do 
investigador, de esquemas de tipificação pessoais e à complexidade do objecto de 
estudo (Guba & Lincoln, 2000). 
Este trabalho é composto por um estudo alicerçado num desenho misto: a) um 
estudo quantitativo exploratório, baseado num recorte da amostra do estudo mais 
abrangente de doutoramento referido, com adolescentes com idades compreendidas 
entre os 15 e os 19 anos, pertencentes a famílias nucleares intactas ou de coabitação 
monoparental e b) um estudo qualitativo, através da análise qualitativa de quatro Focus 
Group, realizados com adolescentes com idades também compreendidas entre os 15 e 
os 19 anos - dois com adolescentes de que coabitam famílias nucleares intactas e dois 
com adolescentes de famílias de coabitação monoparental. Os constructos e as 
variáveis-chave foram conceptualizadas através de um desenho descritivo. 
Atendendo às forças e fraquezas das abordagens quantitativa e qualitativa, o 
recurso a um desenho misto de investigação permite-nos colocar questões mais 
complexas e, consequentemente, procurar respostas com maiores níveis de 
complexidade e abrangência, optimizando os resultados (Gelo, Braakmann & Benetka, 
2008). 
 
2.2. A questão inicial 
A presente investigação foi construída com base na seguinte questão inicial: 
“Como se relacionam os valores, a sua hierarquia e as suas dimensões, em 
                                                          
2
 Relembramos que o presente estudo se enquadra no âmbito de doutoramento de Ana Prioste, que 
visa estudar a transmissão intergeracional de dimensões relacionais e de valores na família nuclear. Este 
projecto de investigação decorre no Programa Inter-Universitário de Doutoramento em Psicologia 
Clínica – Psicologia da Família e Intervenção Familiar - entre a Faculdade de Psicologia da Universidade 
de Lisboa e a Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, sendo 
orientado pela Prof. Doutora Isabel Narciso e pelo Prof. Doutor Miguel Gonçalves.  
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adolescentes de famílias nucleares intactas e adolescentes de famílias de coabitação 
monoparental e que diferenças emergem nos processos de transmissão intergeracional 
de valores entre os tipos de famílias?” 
2.3. O quadro conceptual 
A partir da elaboração da questão inicial, desenhou-se o seguinte quadro conceptual: 
Variáveis Individuais
-SEXO
-VALORES
Macrossistema
Adolescentes 
(15-19 anos)
Variáveis Familiares
Tipo de família de  
coabitação
- Monoparental
- Nuclear intacta
Domínio Hedonista
Dimensões
Tradicionalismo, 
Aventura, Poder Social
e Realização Pessoal
Domínio Colectivo
Dimensões Relacional, 
Equilíbrio Pessoal, 
Preocupação Social e 
Espiritualidade
Microssistema
Processo de transmissão 
familiar de valores
 
Figura 1. Quadro de referência conceptual do estudo empírico. 
Partindo desta carta conceptual, o nosso estudo assenta, assim, num desenho 
misto que equilibra a importância das análises quantitativa e qualitativa dos dados, 
enfatizando, simultaneamente, os padrões hierárquicos das dimensões dos valores dos 
adolescentes e os processos e as significações emergentes, em termos da percepção da 
transmissão de valores em famílias nucleares intactas e de coabitação monoparental, 
pelos filhos adolescentes. Consistente com a perspectiva da complexidade sistémica, 
este mapa considera o contexto – espaço de relação e de construção de significados -, a 
multiplicidade de perspectivas, a idiossincrasia, a causalidade circular. 
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2.4. Objectivos 
Esta investigação tem como principal finalidade contribuir para o 
enriquecimento dos conhecimentos na área da transmissão intergeracional familiar e do 
processo de socialização. Constituem-se, assim, objectivos centrais: (1) analisar a 
relação entre a hierarquia de valores de adolescentes de famílias nucleares intactas e 
adolescentes de famílias de coabitação monoparental, explorando, simultaneamente, a 
influência da variável sexo neste processo; e (2) identificar diferenças nos processos de 
transmissão familiar de valores em famílias nucleares intactas e monoparentais. A partir 
destes objectivos centrais, foram definidos os seguintes objectivos específicos: (a) 
analisar diferenças quanto aos valores considerados mais importantes em adolescentes 
de famílias nucleares intactas e adolescentes de famílias de coabitação monoparental; 
(b) analisar as diferenças de sexo quanto aos valores de adolescentes de famílias 
nucleares intactas e de adolescentes de famílias de coabitação monoparental; (c) analisar 
as diferenças entre as hierarquias dos valores de adolescentes de famílias nucleares 
intactas e os de famílias de coabitação monoparental; (d) aceder às percepções e 
significações dos processos subjacentes à transmissão de valores em famílias nucleares 
intactas e de coabitação monoparental. 
2.5. Estudo Quantitativo Exploratório 
2.5.1. Questões de investigação  
Neste primeiro estudo, considerámos centrais as questões de investigação que 
seguidamente enunciamos. 
- Qual a hierarquia das dimensões dos valores dos adolescentes de famílias nucleares 
intactas e dos de coabitação monoparental? 
- Quais as diferenças na valorização de valores em adolescentes de famílias nucleares 
intactas e de coabitação monoparental? 
- Que diferenças existem na valorização dos valores, nas várias dimensões em função do 
sexo? E em função do tipo família em que o adolescente coabita? 
2.5.2. Estratégia metodológica 
2.5.2.1. O processo de selecção da amostra 
Neste estudo, seguiu-se um processo de amostragem não probabilístico, 
designado de amostragem de conveniência, e o método utilizado foi o da “bola-de-
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neve” (Maroco, 2007). A amostra é constituída por adolescentes de famílias nucleares 
intactas e de famílias de coabitação monoparental que, preenchendo as condições de 
inclusão na amostra e garantido o anonimato e a confidencialidade dos dados, 
voluntariamente, se dispuseram a participar nesta investigação. 
 
2.5.2.2. Caracterização da amostra 
A amostra é composta por 185 participantes (N= 185), com idades 
compreendidas entre os 15 e os 19 anos, integrados em 148 famílias nucleares intactas e 
37 famílias de coabitação monoparental. No que diz respeito à caracterização da 
amostra de acordo com as variáveis sócio-demográficas 33% dos adolescentes são do 
sexo masculino e 67% são do sexo feminino. No conjunto, a média de idades é de 17.5 
anos com um desvio padrão de 1.31. A grande maioria (70.3 %) dos participantes reside 
na Grande Lisboa e 52.4% têm entre 10 a 12 anos de escolaridade. Quanto à 
religiosidade, 43.8% são crentes não praticantes e 36.8% não crentes. 
 
2.5.2.3. Descrição dos instrumentos 
No presente estudo exploratório, foram utilizados os seguintes instrumentos: o 
Questionário sócio-demográfico (Vide Anexo I) e o Questionário Sobre os Valores 
Pessoais (Schwartz, S., 1987; tradução e adaptação portuguesa: Menezes, I. & Campos, 
B., 1989; recriação: Prioste, A., Narciso, I., & Gonçalves, M., 2010) (Vide Anexo II). 
 
2.5.2.3.1. Questionário Sócio-Demográfico 
O Questionário sócio-demográfico é composto por questões de resposta rápida, 
distribuídas por três grupos temáticos: dados sócio-demográficos, dados psico-sociais e 
dados pessoais. No primeiro grupo, encontram-se as questões que informam sobre a 
caracterização sócio-demográfica dos participantes, designadamente o sexo, a idade, a 
profissão, o nível de escolaridade, o estado civil, religiosidade e zona de residência 
habitual. O segundo grupo é composto por questões relativas ao agregado familiar, aos 
progenitores, e aos núcleos familiares anteriores. Por último, no terceiro grupo, 
incluíram-se as questões pessoais de saúde física e psicológica. 
 
2.5.2.3.2. Questionário sobre os Valores Pessoais – R (QVP-R) 
O Questionário de Valores Pessoais-R (QVP-R; Schwartz, 1987; tradução e 
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adaptação: Menezes & Campos, 1989; recriação: Prioste, Narciso, & Gonçalves, 2010) 
mede a importância de um conjunto de princípios enquanto orientadores da vida 
pessoal, através de 63 itens de valores finais
3
, organizados em oito dimensões de valores 
humanos, dispostas em dois domínios motivacionais principais - Hedonista e Colectivo 
-, com base na Teoria dos Valores Básicos Humanos (Schwartz, 1992, cit. por Davidov, 
E., Schmidt, P., & Schwartz, S., 2008). O domínio Hedonista engloba as dimensões: 
Tradicionalismo, que mede a relevância do controlo de impulsos e a adesão aos 
costumes e ideologias, no sentido da conformidade com os padrões sócio-culturais 
vigentes; Aventura, que mensura a importância da procura de novos desafios, excitação 
e prazer; Poder Social, que avalia a necessidade de domínio sobre os outros ou sobre 
recursos; e Realização Pessoal, que mede a obtenção do êxito pessoal e do 
reconhecimento social. O domínio Colectivo integra as dimensões: Relacional, que 
quantifica a importância da valorização, o respeito e a preocupação com o bem-estar dos 
outros; Equilíbrio Pessoal, que avalia a harmonia pessoal e à necessidade de 
independência de acção; Preocupação Social, que mensura preocupações ecológicas e 
pró-sociais; e Espiritualidade, que mede a importância da transcendência.  
Cada valor é apresentado, seguido de uma definição para diminuir a carga de 
subjectividade na interpretação do item. A avaliação da importância de cada valor, 
enquanto princípio guia da vida pessoal, é feita numa a escala de Likert de 6 pontos, 
desde (1) “Sem importância” a (6) “Importância fundamental”. 
No estudo de Duarte (2010), o QVP-R mostra níveis bastante adequados de 
fidelidade para as oito dimensões - Relacional (α =.86), Tradicionalismo 
(α =.81), Aventura (α =.77), Poder Social (α =.75), Equilíbrio Pessoal (α =.75), 
Realização Pessoal (α =.79), Preocupação Social (α =.73), Espiritualidade (α =.63). 
 
2.5.2.4. Procedimento de recolha de dados 
O QVP-R foi aplicado isoladamente a indivíduos que obedeciam aos critérios de 
inclusão na amostra (idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos, pertencentes a 
famílias nucleares intactas e famílias de coabitação monoparental). O preenchimento do 
QVP-R teve uma duração média de 10 minutos.  
As amostras foram recolhidas entre Abril e Maio de 2010. Os participantes do 
estudo colaboraram voluntariamente, dando o seu consentimento informado. 
                                                          
3
 Menezes e Campos definem valores finais enquanto estados existenciais desejáveis. 
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2.5.2.5. Análise dos resultados 
A análise de resultados do estudo empírico foi executada na sua totalidade com 
recurso ao software Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 17.0 for Windows. 
 Numa fase inicial, foi realizada a análise estatística descritiva com o objectivo de 
caracterizar a amostra utilizada no estudo empírico, de acordo com os dados recolhidos 
com o questionário sócio-demográfico. Posteriormente, foi realizada a análise dos 
compósitos das variáveis e das dimensões dos valores, pelo cálculo da soma e da média.  
Numa segunda fase, foram constituídas duas sub-amostras de acordo com o tipo 
de família (intacta e de coabitação monoparental) e foi realizada, novamente, uma 
análise estatística descritiva das médias das oito dimensões dos valores consideradas no 
presente estudo, em termos da análise da média, desvio padrão, valor mínimo e valor 
máximo, com a finalidade de determinar quais os valores que são mais valorizados 
pelos adolescentes de famílias nucleares intactas e pelos adolescentes de famílias de 
coabitação monoparental.  
Na terceira fase, procedeu-se à análise das diferenças. Para determinar a análise 
de diferenças entre adolescentes de famílias nucleares intactas e adolescentes de 
famílias de coabitação monoparental, na valorização dos valores, dada a dimensão das 
sub-amostras, utilizou-se o teste não-paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney, como 
descrito em Maroco (2007). As análises de diferenças na valorização dos valores em 
função do sexo foram, também, obtidas através do teste referido, seguido da 
comparação múltipla das médias das ordens.  
 
2.6. Estudo Qualitativo 
2.6.1. Questões de investigação  
Os objectivos traçados para a investigação, bem como a revisão de literatura que 
efectuámos, orientaram o nosso estudo exploratório que integra as seguintes questões de 
investigação: 
 - Que diferenças existem na percepção do processo de transmissão 
intergeracional de valores em função do tipo de família em que o adolescente coabita? 
 - Que factores são referidos como influentes  no processo de transmissão 
intergeracional de valores pelos adolescentes que coabitam em famílias nucleares 
intactas e monoparentais? 
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2.6.2. Estratégia metodológica 
2.6.2.1 O processo de selecção da amostra 
Neste estudo, seguiu-se um processo de amostragem teórica e de conveniência 
(Patton, 1990), orientado pelo critério de relevância dos casos e pelo critério dos “bons 
informantes” (Morse, 1997). Assim, de acordo com os objectivos do estudo e com o 
intuito de possibilitar uma discussão mais aprofundada (Morgan, 1997, cit. por Lind, 
2008) acerca do processo de transmissão familiar de valores, foi decidida a selecção de 
adolescentes, com idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos, que pertencem a 
famílias nucleares intactas e de coabitação monoparental.  
Importa referir que os participantes colaboraram voluntariamente e autorizaram 
a gravação áudio, tendo sido garantido o anonimato e a confidencialidade do dados. 
Salientamos, ainda, que foi pedida autorização aos encarregados de educação dos 
adolescentes menores de idade para a sua participação. 
 
2.6.2.2 Caracterização da amostra 
A amostra é constituída por adolescentes entre os 15 e os 19 anos de idade, de 
famílias nucleares intactas e de famílias de coabitação monoparental que, preenchendo 
as condições de inclusão na amostra e garantido o anonimato e a confidencialidade dos 
dados, voluntariamente, se dispuseram a participar nesta investigação. Foram realizadas 
quatro entrevistas, sendo que, em cada uma, participou um grupo artificial (Flick, 2005) 
de cinco participantes, num total de 20 participantes. O critério de inclusão nos grupos 
foi o tipo de família em que os adolescentes coabitam, sendo que duas entrevistas foram 
feitas com adolescentes de famílias nucleares intactas e duas realizadas com 
adolescentes de famílias de coabitação monoparental. 
 
2.6.2.3 Descrição dos instrumentos 
Focus Group  
A metodologia utilizada para a recolha de dados foi o Focus Group que consiste 
numa técnica de investigação que recolhe informação a partir da interacção grupal, 
numa temática determinada pelo investigador (Morgan, 1996). O objectivo é utilizar a 
interacção grupal para estimular a emergência de opiniões e percepções e a co-
construção de significações para produzir dados sobre características e processos 
psicológicos e sócio-culturais, (Kitzinger, 1995). Esta técnica parte dos pressupostos de 
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que a) os indivíduos são fontes fidedignas de informação e têm capacidade para relatar, 
de forma coerente, as suas opiniões, percepções e sentimentos; b) o melhor 
procedimento para obter informação acerca de sentimentos e opiniões pessoais é através 
de uma conversa estruturada, na qual a informação é solicitada por um moderador; e c) 
as dinâmicas de grupo potenciam a capacidade dos indivíduos para falarem profunda e 
criticamente sobre diferentes temas - que, por vezes, não são possíveis por entrevistas 
individuais ou de pequenos grupos (Morgan, 1998b; Vaughn, Schumm, & Sinagub, 
1996). Vários autores (e.g. Flick, 2005; Kitzinger, 1995; Morgan, 1996; Vaughn, 
Schumm, & Sinagub, 1996) têm salientado várias vantagens ou pontos fortes da 
metodologia Focus Group na recolha de dados, nomeadamente, por ser compatível com 
o paradigma qualitativo e com a abordagem ecossistémica, por permitir a) um contacto 
directo com os participantes, permite recolha de muita informação valiosa, num espaço 
curto de tempo, b) a emersão de maior diversidade de dados através da interacção 
grupal (sinergia), c) espontaneidade – não havendo obrigatoriedade na resposta a todas 
as questões, quando os participante o fazem, estas tendem a ser espontâneas e genuínas, 
d) redução do efeito de desiderabilidade social, e) o acesso à percepção à forma como as 
opiniões nascem, como mudam, se afirmam e se abandonam nas trocas sociais. De 
relevar, que a forma como as opiniões são produzidas, expressas e trocadas, no contexto 
do grupo focal, é semelhante ao do quotidiano, tornando este método quase naturalista 
no estudo das representações sociais e do conhecimento social, como refere Flick 
(2005).   
De acordo com Krueger (1994, 1997, cit. por Lind, 2008), os Focus Groups 
requerem um design flexível, não rigidamente pré-programado, mas intimamente ligado 
aos objectivos definidos para o estudo. Assim, tendo em conta os nossos objectivos 
gerais e específicos e considerando que o nosso interesse era averiguar, de forma 
exploratória, as percepções dos adolescentes em relação ao processo de transmissão 
intergeracional de valores, optámos por uma abordagem com baixo grau de 
estruturação, a entrevista semi-estruturada, mais centrada nas necessidades, interesses e 
opiniões dos participantes
4
 (Lind, 2008). No que diz respeito à segmentação (Morgan, 
1997, cit. por Lind, 2008), optámos por comparar adolescentes de famílias nucleares 
                                                          
4
 O guião das entrevistas semi-estruturadas encontra-se no Anexo III . Neste estudo, a análise dos dados 
centrou-se só na última questão do guião - questão 9. 
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intactas com adolescentes de famílias de coabitação monoparental, tendo sido, os 
grupos para as entrevistas, definidos de acordo com este critério. 
Questionário sócio-demográfico 
 O Questionário sócio-demográfico pretende recolher informação específica em 
relação a dados pessoais, familiares e a questões únicas referentes à percepção do clima 
relacional familiar na infância e na adolescência.  
2.6.2.4 Análise dos dados 
 Após a recolha dos dados, procedeu-se à construção das categorias
5
 e à 
codificação das unidades de análise, através do software NVivo 7. Com o intuito dos 
dados serem traduzidos o mais fielmente em categorias, a árvore de categoriais final 
resultou de um processo de construção e reconstrução (Strauss & Corbin, 2008).  
 A categoria mais geral (Processo de Transmissão Intergeracional de Valores) foi 
construída com base no nosso objectivo geral, pretendendo-se que todas as seguintes 
surgissem como categorias superiores/categorias-mãe. Com base nas questões de 
investigação definidas e na análise das entrevistas surgiram as três categorias 
superiores: Formas de Transmissão Familiar, Fontes de Transmissão e Factores 
Influentes na Transmissão. As subcategorias emergentes através destas três surgiram 
pelo equilíbrio entre as ideias elaboradas pelos participantes, os objectivos gerais e 
específicos definidos, os constructos teóricos de base e a pergunta do guião de entrevista 
utilizado nos grupos focais.  
 A categorização foi efectuada apenas com os dados obtidos na resposta à última 
questão do guião (“O que é que poderá ser específico na transmissão de valores em 
famílias em que os pais não vivem/vivem juntos?”) – questão conclusiva (Morgan, 
1996), sendo que cada unidade de sentido foi codificada nas categorias e subcategorias a 
que se referia. A análise foi feita recorrendo às matrizes pelo cruzamento entre o 
atributo tipo de família (família de coabitação monoparental ou nuclear intacta) e cada 
uma das subcategorias, obtendo-se, assim, o número de referências em cada 
subcategoria e a sua correspondência com o tipo de família dos adolescentes, 
permitindo-nos uma análise comparativa entre os dois. 
                                                          
5
 A árvore de categorias encontra-se definida operacionalmente no Apêndice I. Para uma melhor 
compreensão do processo de categorização, consultar os exemplos de codificações no Apêndice II. 
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3. Apresentação e Discussão dos Resultados 
 
3.1. Apresentação dos Resultados do Estudo Quantitativo 
3.1.1. Hierarquia das dimensões dos valores na amostra geral e em adolescentes 
que coabitam em famílias nucleares intactas e em famílias monoparentais 
No quadro 1, apresentam-se os valores, de acordo com a hierarquia das dimensões 
dos valores na amostra geral. Através da análise estatística descritiva efectuada, os 
resultados indicam que a dimensão dos valores mais valorizada pelos adolescentes, no 
geral, é a Relacional, seguida de Equilíbrio Pessoal, Realização Pessoal, Preocupação 
Social, Tradicionalismo, Aventura, Espiritualidade e por último, Poder Social. 
 
Quadro1. Médias das dimensões dos valores na amostra geral 
 Média Desvio-padrão 
Média Relacional 5.17 .78 
Média Equilíbrio 
Pessoal  
5.15 .53 
Média Realização 
Pessoal 
4.90 .54 
Média Preocupação 
Social  
4.81 .60 
Média Tradicionalismo 4.70 .61 
Média Aventura 4.46 .56 
Média Espiritualidade 4.20 .65 
Média Poder Social 3.85 .68 
 
No quadro 2, apresentam-se os valores relativos à hierarquização das dimensões 
dos valores dos adolescentes pertencentes a famílias nucleares intactas e dos 
pertencentes a famílias de coabitação monoparental. Os resultados mostram que, para os 
adolescentes que coabitam em famílias nucleares intactas, a dimensão mais valorizada é 
a Relacional, seguida da dimensão Equilíbrio Pessoal, Realização Pessoal, 
Preocupação Social, Tradicionalismo, Aventura, Espiritualidade e por último, Poder 
Social. Para os adolescentes que pertencem famílias de coabitação monoparental, a 
dimensão de valores mais valorizada é o Equilíbrio Pessoal, seguido das dimensões 
Relacional, Realização Pessoal, Preocupação Social, Tradicionalismo, Aventura, 
Espiritualidade e, por último, Poder Social. 
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Quadro 2. Médias das dimensões dos valores em adolescentes pertencentes a famílias nucleares 
intactas e a famílias monoparentais 
Dimensões valores 
Adolescentes com coabitação em 
família monoparental (N= 37) 
Adolescentes com coabitação 
em família intacta (N= 148) 
Média Desvio padrão Média Desvio padrão 
Média Relacional 4.27 .70 4.19 .78 
Média Tradicionalismo 5.29 .48 5.14 .54 
Média Aventura 4.77 .53 4.63 .55 
Média Poder Social 4.69 .62 4.41 .59 
Média Equilíbrio 
Pessoal 
3.93 .55 3.83 .62 
Média Realização 
Pessoal 
5.30 .56 5.11 .55 
Média Preocupação 
Social 
5.06 .64 4.86 .64 
Média Espiritualidade  4.96 .62 4.78 .68 
 
3.1.2. Análise das diferenças  
 
3.1.2.1. Análise das diferenças da valorização das dimensões dos valores, em 
adolescentes de famílias nucleares intactas e adolescentes de famílias de coabitação 
monoparental 
A significância da diferença entre as médias das dimensões de valores nos 
adolescentes pertencentes a famílias nucleares intactas vs. nos adolescentes pertencentes 
a famílias de coabitação monoparental foi avaliada com o teste não paramétrico 
Wilcoxon-Mann-Whitney, como descrito em Maroco (2007). Os adolescentes 
pertencentes a famílias de coabitação monoparental apresentaram valores médios 
significativamente mais elevados em relação à valorização das dimensões Aventura 
(U=1987.00; W=12718.00.50; p=.006), Equilíbrio Pessoal (U=2096.00; W=12827.00; 
p=.017) e Realização Pessoal (U=2039.50; W=12770.50; p=.032). 
Não se observaram diferenças significativas nas restantes dimensões de valores 
entre adolescentes pertencentes a famílias nucleares intactas vs. adolescentes 
pertencentes a famílias de coabitação monoparental.  
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3.1.2.2. Análise das diferenças de sexo na valorização das dimensões dos valores 
A significância da diferença entre as médias das dimensões de valores nos 
adolescentes do sexo feminino vs. nos adolescentes do sexo masculino foi avaliada com 
o teste não paramétrico Wilcoxon-Mann-Whitney, como descrito em Maroco (2007). Os 
adolescentes do sexo feminino apresentaram valores médios significativamente mais 
elevados em relação à valorização das dimensões Equilíbrio Pessoal (U=2950.50; 
W=4780.50; p=.014) e Espiritualidade (U=3105.50; W=4996.50; p=.040). 
Não se observaram diferenças significativas nas restantes dimensões de valores 
entre adolescentes do sexo feminino vs. adolescentes do sexo masculino.  
 
3.1.2.3. Diferenças na valorização dos valores finais em adolescentes de famílias 
nucleares intactas e adolescentes de famílias de coabitação monoparental 
A significância da diferença entre as médias dos valores finais nos adolescentes 
pertencentes a famílias nucleares intactas vs. nos adolescentes pertencentes a famílias de 
coabitação monoparental foi avaliada com o teste não paramétrico Wilcoxon-Mann-
Whitney, como descrito em Maroco (2007). Os adolescentes pertencentes a famílias de 
coabitação monoparental apresentaram valores médios significativamente mais elevados 
em relação à valorização dos seguintes valores: Harmonia interior (U=2020.00; 
W=13046.00; p=.004); Espiritualidade (U=2262.00; W=13288.00; p=.045); Vida 
Excitante (U=2279.50; W=13305.50; p=.048); Sentido de vida (U=12132.00; 
W=13158.00; p=.013); Reciprocidade de favores (U=2161.00; W=13187.00; p=.002); 
Criatividade (U=2238.00; W=13264.00; p=.036); Auto disciplina (U=11960.00; 
W=129.86; p=.002); Independência pessoal (U=2217.00; W=13243.00; p=.029); 
Moderação (U=2028.00; W=13054.00; p=.005); Educação (U=2191.00; W=13217.00; 
p=.020); Escolha de objectivos de vida (U=2117.00; W=13143.00; p=.011); 
Responsabilidade (U=2171.50; W=13049.50; p=.020); Curiosidade (U=2075.5; 
W=12953.5; p=.009); Disponibilidade para os outros (U=1117.00; W=12995.00; 
p=.014); Perdão (U=2161.50; W=13039.50; p=.022).        
Não se observaram diferenças significativas nos restantes valores finais entre os 
adolescentes pertencentes a famílias nucleares intactas vs. os adolescentes pertencentes 
a famílias de coabitação monoparental.  
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3.2. Discussão dos Resultados do Estudo Quantitativo 
3.2.1. Hierarquia das dimensões dos valores dos adolescentes de famílias nucleares 
intactas e dos de coabitação monoparental e da amostra geral 
 A hierarquia das oito dimensões de valores estabelecida pelos adolescentes, na 
amostra geral, revela uma tendência para a atribuição de maior importância às 
dimensões Relacional e Equilíbrio Pessoal - pertencentes ao domínio Colectivo -, 
seguidas de dimensões mais ligadas a interesses individuais (e.g., Realização Pessoal), 
o que corrobora os resultados obtidos por Duarte (2010). Este resultado reforça a 
hipótese de que a hierarquia de valores é influenciada pela fase  desenvolvimental, 
marcada pela necessidade de autonomia e individuação (Alarcão, 2006), em que os 
adolescentes se encontram, por características geracionais e pelo contexto 
macrossistémico, no qual impera a valorização de valores mais individuais. (Duarte 
2010).  
 O facto das dimensões Espiritualidade e Poder Social surgirem como sendo as 
menos valorizadas pelos adolescentes, corrobora estudos anteriores (e.g., Oliveira, 
2000, cit. por Duarte, 2000). Neste sentido, Oliveira (2000, cit. por Duarte, 2010) refere 
que a espiritualidade tende a aumentar com a idade. Uma outra hipótese explicativa para 
estes resultados poderá estar relacionada com a influência do macrossistema; assim, 
numa sociedade cada vez menos influenciada pela religião – religião, do latim Religio 
que significa “ligar novamente” (Oliveira, 2000, cit. por Duarte, 2000) -, cada vez 
menos “ligada”, o sagrado e o transcendente parecem cada vez mais postos em causa e 
os rituais familiares e/ou religiosos e os códigos morais (o dever) são alvo de grande 
questionamento e de alterações bruscas e profundas nas suas significações (Lipovetski, 
2008).  
Em relação à dimensão Poder Social, os resultados podem ser interpretados 
tendo em conta a fase do desenvolvimento em que os adolescentes se encontram, na 
qual o lugar e o papel social que querem ocupar está, ainda, em construção e definição 
(moratória psicossocial) (Erikson, 1982). Assim, a falta de controlo sobre os outros e 
sobre os recursos, a inexistência de uma voz socialmente activa, a par da sua 
dependência familiar - situação que parece cada vez mais prolongada no tempo, levando 
alguns autores (e.g, Souza, C., 2004) a apelidar as novas gerações de canguru –, poderá 
explicar a pouca relevância da dimensão Poder Social para os adolescentes. 
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 Da comparação hierárquica das dimensões dos valores feita pelos adolescentes 
pertencentes a famílias de coabitação monoparental e os pertencentes a famílias 
nucleares intactas, resultam diferenças nas dimensões Equilíbrio Pessoal e Relacional. 
Para os adolescentes que coabitam em famílias nucleares intactas, a dimensão mais 
valorizada é a Relacional, seguida da dimensão Equilíbrio Pessoal e para os 
adolescentes de famílias de coabitação monoparental a dimensão mais valorizada é o 
Equilíbrio Pessoal, seguido da dimensão Relacional. Tendo em conta que, na amostra 
geral, a dimensão Relacional é a mais importante para os adolescentes, esta diferença 
poder-se-á dever à diferença nas dimensões das sub-amostras de adolescentes. No 
entanto, estas diferenças podem ser perspectivadas de acordo com a fase do 
desenvolvimento em que o adolescente se encontra, na qual a procura de um 
conhecimento de si próprio mais estruturado e a integração das experiências vividas, 
com o intuito de obter uma visão mais consistente do Self (Sprinthall & Collins, 2003), 
poderão repercutir-se em diferentes necessidades de busca do Equilíbrio Pessoal como 
forma de definição e de consolidação do Self. Assim, no caso dos adolescentes de 
famílias de coabitação monoparental, esta necessidade poderá ser perspectivada como 
mais central, uma vez que, a ausência de um dos progenitores, poderá ser reflectida num 
desafio acrescido na edificação da sua identidade, dada a falta de um modelo de 
identificação (Alarcão, 2006). Por um lado, após um acontecimento não normativo, 
como o divórcio, surgem necessidades acrescidas nas reorganizações familiar e 
individual, que se poderão reflectir em dificuldades acrescidas no processo de 
individuação (Hetherington, Bridges, & Insabella, 1998, cit. por Johnson, Thorngren & 
Smith, 2010) e na importância de valores relacionados com o equilíbrio pessoal, 
enquanto princípios guia da vida dos adolescentes. Por outro lado, tendo em conta que a 
dimensão Equilíbrio Pessoal se refere à necessidade de independência de acção e 
harmonia pessoal, outra hipótese explicativa para estas diferenças poderá estar 
relacionada com o reconhecimento, pelos filhos adolescentes de famílias de coabitação 
monoparental, da importância desta dimensão na sua reorganização pessoal e da 
crescente necessidade de desenvolvimento de competências para a autonomia face às 
alterações no curso normativo do seu ciclo de vida familiar e das implicações 
consequentes. O facto destes adolescentes tenderem a desenvolver relações mais 
emaranhadas ou de uma forte implicação afectiva com os elementos da família, origina 
dificuldades acrescidas à construção de selves diferenciados e de projectos individuais 
(Alarcão, 2006), evidenciando a importância que esta dimensão assume nas suas vidas. 
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3.2.2 Diferença na valorização das dimensões dos valores em adolescentes de 
famílias nucleares intactas e de coabitação monoparental 
 Os adolescentes pertencentes a famílias de coabitação monoparental 
apresentaram valores médios mais elevados em relação à valorização da dimensão 
Aventura, Equilíbrio Pessoal e Realização. Estas diferenças parecem indicar uma 
tendência dos adolescentes de famílias de coabitação monoparental para valorizar 
dimensões mais ligadas ao domínio Hedonista: procura de êxito pessoal e 
reconhecimento social (Realização), necessidade de independência de acção e harmonia 
pessoal (Equilíbrio Pessoal) e de novos desafios e experiências (Aventura). A procura 
de aventura, estimulação, pode potenciar, tal como é referido na literatura (e.g., Amato 
& Keith, 1991, cit. por Johnson, Thorngren & Smith, 2010), o risco de insucesso 
escolar, desemprego, comportamento delinquente, abuso de substâncias e início precoce 
da vida sexual activa. Estes resultados levam-nos a questionar se a valorização de 
valores ligados ao Hedonismo, pelos adolescentes pertencentes a famílias 
monoparentais, resultam, de facto, em sentimentos de satisfação e prazer, já que vários 
estudos apontam para que estes adolescentes apresentem uma maior tendência para 
dificuldades académicas, problemas comportamentais ao nível da internalização e 
externalização, dificuldades na sociabilidade, decréscimo da responsabilidade, 
competência e negativização da auto-estima (Amato & Keith, 1991, cit. por Johnson, 
Thorngren & Smith, 2010). O Equilíbrio Pessoal surge, novamente, como mais 
valorizado pelos adolescentes de famílias de coabitação monoparental, o que 
procurámos já explicar no ponto 3.2.1.. 
3.2.3 Diferenças na valorização dos valores, nas várias dimensões, em função do 
sexo  
 As diferenças significativas observadas entre sexos surgem apenas nas 
dimensões Equilíbrio Pessoal e Espiritualidade, sendo que são os adolescentes do sexo 
feminino que parecem valorizar mais estas dimensões. Tendo em conta que ambas as 
dimensões se referem ao domínio Colectivo, uma hipótese explicativa poderá ser a 
aprendizagem dos papéis de género, sendo as raparigas encorajadas, ao longo da sua 
socialização, a estarem atentas às necessidades dos outros (Pomerantz, Saxon, & 
Kenney, 2001, cit. por Zentner & Renaud, 2007). Parece-nos importante referir que, 
segundo Schwartz e Rubel, (2005), em amostras com dimensão inferior a 200, é difícil 
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encontrar diferenças de género, o que poderá explicar o facto de não se terem 
encontrado outras diferenças além das descritas. 
 
3.2.4. Diferenças na valorização dos valores finais em adolescentes de famílias 
nucleares intactas e de coabitação monoparental 
As diferenças encontradas mostram que os adolescentes de famílias de 
coabitação monoparental tendem a valorizar mais, por um lado, a Harmonia Interior, a 
Espiritualidade, o Sentido de vida, a Auto-disciplina, a Independência pessoal, a 
Educação, a Escolha de Objectivos de vida e a Responsabilidade. Estes resultados 
podem reflectir as necessidades de (1) reencontrar um equilíbrio pessoal e uma 
reorganização interna após a separação dos pais e a vivência na ausência de um dos 
progenitores, como forma de garantir um equilíbrio individual menos centrado nos 
outros e mais centrado em si próprio; (2) encontrar novas metas e traçar objectivos para 
o futuro que permitam um melhor ajustamento psicossocial após uma situação de crise 
familiar; (3) desenvolver valores mais centrados na autonomia individual que se 
repercutem na independência. A maior valorização dos valores Vida Excitante, 
Criatividade e Curiosidade pode estar relacionada com a importância da integração 
criativa e adaptativa dos acontecimentos familiares stressantes. Por último, a tendência 
para a maior valorização dos valores Reciprocidade de Favores, Moderação e 
Disponibilidade para os Outros, pelos adolescentes de famílias de coabitação 
monoparental, pode estar relacionada com a tendência já referida para o 
desenvolvimento de relações mais emaranhadas entre os elementos destas famílias 
(Alarcão, 2006), que tornam os filhos mais sensíveis e atentos aos estados emocionais 
dos outros, estando, também, mais disponíveis para os outros. Parece-nos interessante o 
facto do Perdão ser mais valorizado por este grupo; este resultado pode ser interpretado 
com base na repercussão dos acontecimentos de vida destes adolescentes, marcados 
pelas separações, eventualmente, conflitos, ausência e reorganizações profundas no seu 
sistema familiar, com entradas e saídas do sistema familiar, o que os leva a desenvolver 
esta capacidade, eventualmente, como uma estratégia de resiliência.  
 
3.3. Apresentação e Discussão dos Resultados do Estudo Qualitativo 
Esta análise é centrada na comparação das percepções do processo de 
transmissão familiar de valores de adolescentes pertencentes a famílias nucleares 
intactas e monoparentais, a partir dos dados emergentes nas entrevistas de Focus Group.  
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Tipo de Família X Formas de Transmissão  
As Formas de Transmissão surgem referidas, maioritariamente, pelos 
adolescentes de famílias de coabitação monoparental (66,7% das referências). Pelo facto 
da Compensação (100% das referências), enquanto Forma de Transmissão, surgir só 
através dos dados dos adolescentes de famílias de coabitação monoparental, parece-nos 
que este mecanismo é central na transmissão de valores em famílias monoparentais, 
pelo défice interactivo em relação ao pai não residente (Amato & Booth, 1991 cit. por 
cit. por Johnson, Thorngren & Smith, 2010).   
 
“Eu acho que há um esforço do pai ou da mãe para tentar estar presente 
com o outro… ser os dois e de certa maneira tentar manter presente os 
ideais do outro, do parceiro. Tentar renovar a lembrança, acho que tenta-se 
sempre compensar um bocado, mas no fundo há sempre qualquer coisa que 
falta um bocadinho…porque uma mãe não é igual a um pai e um pai não é 
igual a uma mãe. Mas, pelo menos no meu caso, noto um esforço para que 
essas diferenças sejam mínimas”. 
 (J., Família de coabitação monoparental) 
 
No que concerne à Modelagem, são os adolescentes de famílias nucleares 
intactas que lhe dão maior relevo (66.7% das referências); estes adolescentes poderão 
percepcionar ambos os modelos parentais com mais positividade, tornando-os centrais 
enquanto fontes de transmissão de valores (Bandura,1969).  
 
“Quando muito, quando se separam, mostram que têm de se enfrentar os 
problemas, se as coisas não estão bem, vamos resolvê-las, vamos tentar de 
outra forma. Mas, de um modo geral, os valores não mudam muito dos pais 
estarem casados ou não”.  
(S., Família nuclear intacta) 
Tipo de Família X Fontes 
Relativamente às Fontes de Transmissão de Valores, as Fontes Familiares (85% 
das referências) são as mais destacadas, sendo que os adolescentes de famílias de 
coabitação monoparental são os que mais as salientam (58.8% das referências). Este 
resultado poderá ser tendencialmente explicativo do desenvolvimento de relações 
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fusionais ou de uma forte implicação afectiva e fortalecimento dos laços entre os 
elementos das famílias monoparentais (Alarcão, 2006), aumentando, assim, a influência 
familiar no processo de transmissão de valores. É interessante, ainda, referir que a 
influência dos Pais, enquanto sub-subsistema parental (como um todo), é 
maioritariamente referida pelos adolescentes de famílias nucleares intactas (75% das 
referências); nos adolescentes de famílias de coabitação monoparental é a influência do 
Pai-residente que surge de forma mais saliente (75% das referências). 
 
“Eu acho que, quando as pessoas estão casadas, há uma tendência para 
uniformizar aquilo que transmitem aos filhos, mas continua sempre a haver 
valores mais próprios de um e mais próprios do outro”. 
 (S., Família nuclear intacta) 
“A mãe ou o pai que educam o filho sozinhos, eles não têm outra pessoa 
com quem discutir a educação que estão a dar aos filhos, com quem 
partilhar a educação que estão a dar aos filhos e logo, de certa maneira é 
uma… não há tanta interacção de valores para depois serem transmitidos 
aos filhos”.  
(J., Família de coabitação monoparental) 
 
Tipo de Família X Factores Influentes 
 
Quanto aos Factores Influentes no processo de transmissão intergeracional de 
valores, a categorias mais destacada foi a Adaptabilidade (53,3% das referências), sendo 
que esta é mais referida pelos adolescentes de famílias de coabitação monoparental 
(68,8% das referências). De acordo com o Modelo dos Sistemas Familiares e Conjugais 
de Olson (2000), a influência da adaptabilidade na transmissão familiar de valores pode 
reflectir a necessidade de reorganização do sistema familiar, após a vivência de um 
acontecimento não-normativo (divórcio), visto que esta dimensão da funcionalidade 
familiar se relaciona com as mudanças na liderança, nos papéis e nas regras relacionais 
do sistema familiar, prendendo-se, assim, com o equilíbrio entre a estabilidade e a 
mudança. Neste sentido, Olson (2000) propõe a alteração dos níveis de coesão e/ou 
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flexibilidade familiar perante o stress situacional e as mudanças desenvolvimentais 
ocorrentes ao longo do ciclo de vida.  
Importa, também, realçar que a importância da delimitação de Fronteiras 
Intersistémicas surge apenas referida pelos adolescentes de família de coabitação 
monoparental (100% das referências). 
 
“Obviamente que o pai ou a mãe têm que fazer um esforço, é maior o 
esforço porque criar um filho, dois ou três sozinho é diferente, há menos 
dinheiro, há menos…tudo conta”. 
 (P., Família de coabitação monoparental) 
 
“Eu vejo isso como: os filhos que têm dois pais, podem ser mais filhos do 
que filhos que só têm um pai. Porque os filhos que só têm um pai têm que se 
tornar um pouco mais adultos mais cedo. Crescer. Ou então se não 
conseguirem dar esse avanço, vai ser muito complicada a vida deles, acho 
que é uma coisa que é necessária”. 
 (J., Família de coabitação monoparental) 
 
“Prefiro passar mais tempo com a minha mãe e apoiá-la porque ela gasta 
tanto tempo comigo e tem que trabalhar muito mais por minha causa e dos 
meus irmãos”. 
(L., Família de coabitação monoparental) 
 
A Coesão é referida, maioritariamente, pelos adolescentes de famílias nucleares 
intactas (57,1% das referências). A União familiar é o factor mais destacado (92,9% das 
referências), sendo também maioritariamente referido pelos adolescentes de famílias 
nucleares intactas (61,5% das referências). Este resultado remete-nos para a hipótese de 
que, para as famílias nucleares intactas, pela presença de todos os membros, a união 
familiar seja percepcionada como mais influente no processo de transmissão familiar de 
valores, pela percepção de um ambiente familiar mais positivo e contentor (Maynard, & 
Olson, 1987; Olson, 2000; Olson & Gorall, 2003). Por outro lado, a percepção dos 
adolescentes em relação à união familiar nas famílias de coabitação monoparental 
parece estar menos relacionada com as dimensões afectivas e mais centrada na redução 
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das interacções relacionais e no menor fluxo de trocas intergeracionais (Amato & 
Booth, 1991, cit. por Johnson, Thorngren & Smith, 2010). 
 
“Às vezes, eu acho que, desde que demonstrem que, tipo, eles os dois são 
pais e têm filhos e, se não mostrarem os dois que têm filhos, que estão lá 
para os educar, estão lá para estar com eles, já demonstra, por exemplo, 
uma união, pronto… Que estão dispostos a estar sempre com eles”.  
(J., Família nuclear intacta) 
“(…) Que o amor não é constante, por exemplo. Melhor, por exemplo, uma 
família que está junta, os pais dizem assim: “O amor, quando encontrares a 
pessoa certa, é para sempre”, pronto, e acabam, por depois pôr isso num 
pedestal. Numa família em que está separada, isso não vai acontecer, não 
é? O valor da união familiar, de que, vá, família é família e vamos estar 
juntos aconteça o que acontecer… Isso não pode… Ia ser aquela coisa do 
não podes, mas eu posso, ia ser aquela disparidade”.  
(A., Família nuclear intacta) 
 “Agora, se as repercussões que tem para o filho, filha ou filhos, tratam-se 
muitas vezes talvez pela ausência. Ou seja, a pessoa que fica com os filhos 
tem tanta  coisa às suas costas que tenta fazer o melhor e estar presente em 
tudo e faz o melhor, mas também é uma pessoa que perde muito”. 
 
(P., Família de coabitação monoparental) 
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Conclusão 
Síntese integrativa 
Como resultados centrais, salientamos a hierarquia das dimensões dos valores 
dos adolescentes de famílias nucleares intactas e dos de coabitação monoparental assim 
como da amostra geral, que demonstra uma tendência para a atribuição de maior 
importância às dimensões Relacional e Equilíbrio Pessoal - pertencentes ao domínio 
Colectivo -, seguidas, de dimensões mais ligadas a interesses individuais (e.g., 
Realização Pessoal). Estes resultados, como referimos anteriormente, reforçam a 
hipóteses de que a hierarquia dos valores é influenciada quer pela fase desenvolvimental 
(Alarcão, 2006) quer pelo contexto macrossistémico (Duarte, 2010). As dimensões 
Espiritualidade e Poder Social surgiram como sendo as menos valorizadas pelos 
adolescentes, facto que atribuímos, no caso da Espiritualidade, ao efeito da idade e à 
influência do contexto macrossistémico (Oliveira 2000, cit. por Duarte, 2010); e, no que 
diz respeito ao Poder Social,  por um lado, às características da fase desenvolvimental e 
por outro lado, a questões relacionadas com a maior dependência familiar (Souza, C., 
2004). Os adolescentes pertencentes a famílias de coabitação monoparental 
apresentaram valores médios mais elevados em relação à valorização da dimensão 
Aventura, Equilíbrio Pessoal e Realização em que destacamos a tendência destes 
adolescentes para valorizar dimensões mais ligadas ao domínio Hedonista. As 
diferenças significativas observadas entre sexos surgem nas dimensões Equilíbrio 
Pessoal e Espiritualidade em que são os adolescentes do sexo feminino que parecem 
valorizar mais estas dimensões, facto que nos parece poder ter relação com a 
aprendizagem dos papéis de género. Os adolescentes que coabitam em famílias 
monoparentais valorizam significativamente mais os valores: Harmonia Interior, a 
Espiritualidade, o Sentido de Vida, a Auto-disciplina, a Independência pessoal, a 
Educação, a Escolha de Objectivos de Vida e a Responsabilidade – resultados que 
parecem evidenciar a necessidade de a) reencontrar um equilíbrio pessoal e uma 
reorganização interna b) encontrar novas metas e traçar objectivos para o futuro que 
permitam um melhor ajustamento psicossocial c) desenvolver valores mais centrados na 
autonomia individual que se repercutem na independência; Vida Excitante, Criatividade 
e Curiosidade – resultados que parecem fazer emergir a importância da integração 
criativa e adaptativa dos acontecimentos familiares stressantes e por último a 
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Reciprocidade de Favores, Moderação e Disponibilidade para os Outros- resultados 
que parecem ter que ver com a tendência para o desenvolvimento de relações mais 
emaranhadas entre os elementos destas famílias e consequentes implicações (Alarcão, 
2006) Os adolescentes caracterizaram os processos de transmissão familiar em termos 
das a) Formas de Transmissão, nas quais os adolescentes que coabitam em famílias 
monoparentais referem a importância das estratégias de Compensação enquanto forma 
de transmissão familiar dos valores, fazendo emergir o défice interactivo com o pai não 
residente, e os adolescentes que coabitam em famílias intactas colocam mais relevo na 
Modelagem; resultado que nos parece ter relação com a percepção mais positiva que 
estes adolescentes têm dos seus modelos parentais. b) das Fontes de Transmissão de 
Valores, nas quais as Fontes Familiares são as mais destacadas, sobretudo pelos 
adolescentes de famílias de coabitação monoparental, parecendo haver relação com o 
desenvolvimento de relações fusionais ou de uma forte implicação afectiva e 
fortalecimento dos laços entre os membros destas famílias; e c) dos Factores Influentes: 
Adaptabilidade- mais referida pelos adolescentes de famílias de coabitação 
monoparental que relacionámos com a necessidade de reorganização dos seus sistemas 
familiares, após um acontecimento stressante como o divórcio (Olson, 2000); 
Fronteiras Intersistémicas e Coesão- referida, maioritariamente, pelos adolescentes de 
famílias nucleares intactas parecendo estar relacionado com a percepção de um 
ambiente familiar mais positivo e contentor (Maynard, & Olson, 1987; Olson, 2000; 
Olson & Gorall, 2003). 
 
Implicações clínicas 
 
 A importância do estudo dos valores humanos na família prende-se, do nosso 
ponto de vista, com a sua implicação nos comportamentos e atitudes dos seus elementos 
e, consequentemente, a sua influência no ajustamento psicossocial e bem-estar. A leitura 
dos dados levou-nos à formulação de algumas questões que nos parecem ser de 
relevância em contexto clínico, na prática profissional, e enquanto pessoas socialmente 
interindependentes: Que filhos fomos e que pais seremos no amanhã? Que valores 
priorizamos? Que sociedades e gerações co-construímos? Qual é a importância da 
homogeneidade e do consenso familiar e social dos valores vs. a importância da 
diversidade e da idiossincrasia? 
37 
 
Os resultados deste estudo reflectem a importância da família como espaço 
privilegiado para a elaboração de aprendizagens de dimensões significativas 
interpessoais, de vivência de relações afectivas e de aprendizagem de costumes, valores 
e códigos de linguagem (Alarcão, 2006). De acordo com vários autores (Hall, 1981; 
Amato, 1996), os padrões de funcionamento familiar, a diferenciação do Self, o divórcio 
e a sintomatologia psicológica, tendem, frequentemente, a ser transmitidos de geração 
em geração. Neste sentido, importa reflectir na importância de programas preventivos, 
uma vez que processos subjacentes à adaptabilidade e coesão familiar parecem atenuar 
estas transmissões familiares intergeracionais (Johnson, P., Thorngren, J.M., & Smith, 
A.J., 2001) e, segundo Olson, (2000), os sistemas familiares equilibrados nas dimensões 
de funcionalidade, geralmente, operarão de forma mais adequada, ao longo do ciclo de 
vida. 
 Parece-nos, ainda, importante reflectir sobre a tendência para o desenvolvimento 
de relações mais emaranhadas entre os elementos de famílias de coabitação 
monoparental. O emaranhamento pode contribuir fortemente para dificuldades 
acrescidas na construção de identidades diferenciadas e de projectos individuais 
(Alarcão, 2006), originais, criativos e coerentes com o sentido do Eu e com as 
significações construídas sobre o mundo e os outros, e tem implicações nas 
competências pessoais, relacionais, académicas e sociais e no bem-estar destes 
adolescentes (Amato & Keith, 1991). 
 O facto da dimensão Equilíbrio Pessoal estar no topo da hierarquia do sistema 
de valores dos adolescentes que coabitam em famílias monoparentais, parece-nos 
reflectir um mecanismo de resiliência individual; contudo, levanta-nos questões mais 
profundas acerca da adaptabilidade desta estratégia, a longo prazo. Que consequências 
advirão do facto de os valores mais individuais serem privilegiados em detrimento dos 
colectivos (e.g., dimensão Relacional)? Que repercussões advirão em termos do 
ajustamento global futuro e da capacidade de estabelecer relações próximas, 
gratificantes e securizantes com os outros? Que factores os ajudarão a equilibrar a 
confiança e a abertura aos outros e o medo da perda, da separação, da destruição do 
todo? De facto, tal como vários autores sugerem, o desenvolvimento de relações íntimas 
e o processo de autonomização relativamente aos pais (ou ao pai-residente) parecem ser 
processos mais desafiados para os filhos de famílias de coabitação monoparental 
(Hetherington, Bridges, & Insabella, 1998, cit. por Johnson, P., Thorngren, J.M., & 
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Smith, A.J., 2001), o que nos parece importante ter em conta em termos da intervenção 
clínica, já que há um risco da perpetuação intergeracional destes ciclos disfuncionais.  
 
Limitações  
 No que concerne ao estudo quantitativo, a reduzida dimensão da amostra e o 
facto de não ser representativa da população portuguesa, não permitem a generalização 
dos resultados obtidos, pelo que o estudo tem um carácter marcadamente exploratório. 
A dimensão da amostra poderá também ter influenciado as diferenças de sexo 
obtidas, já que segundo Schwartz & Rubel, (2005), em amostras reduzidas é difícil 
encontrar diferenças de género.  
No que concerne ao instrumento utilizado, a resposta ao QVP-R pressupõe um 
elevado nível de abstracção; por o pensamento abstracto estar ainda em 
desenvolvimento, na fase da adolescência, a realização desta tarefa poderá trazer 
dificuldades acrescidas. Por outro lado, apesar dos valores no QVP-R estarem definidos 
operacionalmente no questionário, a sua interpretação é influenciada pelas significações 
e conceptualizações idiossincráticas de cada participante (Menezes & Campos, 1991). 
Importa referir que, uma vez que o QVP-R não apela à aplicação de valores em 
situações concretas e práticas, há uma maior probabilidade das respostas se referirem a 
valores ideais, reflectindo os valores do Self ideal (Zentner &Renaud, 2007). 
 Relativamente ao estudo qualitativo, a dimensão dos grupos artificiais não 
corresponde ao tamanho ideal considerado por Morgan (1996) e Krueger (1994, p.78, 
cit. por Lind, 2008), que seria entre 6 a 9/10 participantes. O facto da amostra ter sido 
recolhida com base em critérios de conveniência poderá, também, influenciar os 
resultados obtidos através dos efeitos da desiderabilidade social e da interferência do 
Self Ideal (Zentner & Renaud, 2007), uma vez que, que há uma ligação entre membros 
da rede social dos participantes e dos entrevistadores. Em relação à metodologia Focus 
Group, há que referir as limitações relativas ao papel do moderador a gerar dados e ao 
impacto do próprio grupo na emergência de dados e as dificuldades na interpretação dos 
resultados, dadas as diferenças na dinâmica dos grupos (Flick, 2005; Kitzinger, 1995; 
Morgan, 1996; Vaughn, Schumm, & Sinagub, 1996). Importa, ainda, referir a influência 
das nossas características individuais, esquemas de tipificação e da subjectividade ao 
longo de todo o processo da análise qualitativa, desde a categorização das entrevistas até 
à análise e interpretação dos dados.  
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Pistas para investigações futuras 
 Seria importante a condução de estudos que superassem as limitações apontadas 
anteriormente, nomeadamente, as referentes à dimensão da amostra. Seria interessante 
conduzir um estudo quantitativo comparativo entre os valores dos pais (pai residente e 
pai não residente) e dos filhos monoparentais para avaliar o impacto da estratégia de 
Compensação - muito realçada pelos adolescentes, no estudo qualitativo, enquanto 
forma de transmissão e elaboração dos valores familiares – em termos dos padrões 
hierárquicos emergentes e das diferenças observadas entre a valorização de diferentes 
princípios guia, enquanto orientadores da vida.  
Por outro lado, a comparação das percepções dos processos de transmissão 
intergeracional de valores dos pais de famílias intactas e monoparentais com a dos 
filhos, permitiria uma compreensão mais aprofundada e complexa deste processo, com 
base na voz e nas características idiossincráticas dos seus co-construtores. 
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